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Resumo
Este trabalho tem como objeto a construção [pegar (e) +
V2], como no exemplo: “Eu peguei e fiz este resumo”.
Analisamos a eventualidade, a flexão verbal e a
gramaticalidade dessa construção. Os resultados obtidos
foram: a construção apresenta apenas um evento; os
dois verbos devem ter a mesma flexão verbal; e a
estrutura está passando por um processo de
gramaticalização. Como aporte teórico, utilizamos
Rodrigues (2004, 2006), que nomeia a construção como
CFF (Construções do tipo foi e fez), e Grilo e Tavares
(2013). Na área da Sintaxe e da Gramática Gerativa,
utilizamos Mioto, Silva e Lopes (2013).

Introdução
Dentro do Português Brasileiro (PB), há uma construção
formada pela seguinte estrutura: [pegar (e) + V2].
Abaixo, apresentamos como ela é utilizada: 1) Daí, ela
pegou e disse: “Você não vai comigo!”
Em (1), podemos notar que o verbo ‘pegar’ não
apresenta seu sentido prototípico de “agarrar”, “segurar”
como em “Ele pegou a última bolacha”, ou seu sentido
de verbo leve, ou seja, metafórico, como em “Vamos
pegar uma prainha amanhã?”.
Segundo Rodrigues (2004, 2006), o verbo ‘pegar’ em (1)
é utilizado como um recurso discursivo, que “dramatiza
ou enfatiza” (RODRIGUES, 2004, p.31) a ação em V2.
Outra interpretação é a de que ‘pegar’ tem função de
marcar a tomada de iniciativa do sujeito/agente (GRILO;
TAVARES, 2013).

Materiais e Métodos
Analisamos dados coletados da Internet e dados
relativos à fala espontânea. Três aspectos foram
analisados para pensar nos usos da construção [pegar
(e) + V2]: eventualidade; flexão verbal; e
gramaticalidade. Apresentamos os exemplos abaixo: 2)
Ele pegou e falou bem assim; 3) Aí, eu peguei, olhei,
virei e disse; 4) Ela pegou e foi na festa com o meu
vestido; 5) Aceitei o serviço, peguei e vim.

Resultados e Discussão

A estrutura foge do que seria considerado a
norma-padrão, já que ‘pegar’ não possui seu sentido
prototípico. Todavia, podemos explicar o seu surgimento
por meio da Gramaticalização – defendida por Grilo e
Tavares (2013), na qual ‘pegar’, deixa de ter aspecto
lexical, e passa a ter aspecto gramatical.
O aspecto gramatical expresso por V1 influencia a
temporalidade da construção inteira. Por meio da análise
dos dados, e das descrições de Rodrigues (2004, 2006),
podemos concluir que V1 e V2 devem compartilhar a
mesma flexão modo-temporal para que seja gramatical.
Por fim, mesmo que V1 e V2 compartilhem a mesma
flexão, somente V2 denota o evento e V1 fica restrito a
propriedades gramaticais.

Conclusão ou Conclusões
O trabalho investigou a estrutura [pegar (e) + V2], muito
comum no PB. Utilizando como aporte teórico os
trabalhos realizados por Rodrigues (2004, 2006), Grilo e
Tavares (2013) e Mioto, Silva e Lopes (2013),
concluiu-se que a estrutura com ‘pegar’ está passando
por um processo de gramaticalização, o que colabora
para entender a duplicação da flexão verbal. No entanto,
surgiram os seguintes questionamentos: qual a estrutura
sintática (descrição estrutural) dessas construções?
“Pegar” pode ser considerado um verbo auxiliar? Há
pesquisas sobre o tema em outras línguas?
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